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RESUMO

A Educação Infantil, primeira etapa da Edu-
cação Básica, tem como finalidade promo-
ver o desenvolvimento integral das crianças, 
respeitando seus tempos, ritmos e modos 
próprios de aprender. Nesse contexto, a 
Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 
apresenta-se como uma metodologia ativa 
que valoriza a curiosidade, a investigação 
e o protagonismo infantil. O presente arti-
go tem como objetivo refletir sobre as po-
tencialidades da ABP na Educação Infantil, 
analisando sua relação com os documentos 
orientadores — como as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Educação Infantil (DC-
NEI) e o Currículo da Cidade de São Paulo 
— e apontando caminhos possíveis para sua 
implementação cotidiana. Fundamentada 
em autores como Dewey, Kilpatrick, Freinet, 
Piaget, Vygotsky e Malaguzzi, a discussão evi-
dencia que a ABP favorece a aprendizagem 
significativa, a cooperação e a construção 
coletiva de conhecimento, ao mesmo tempo 
em que reforça o papel do professor como 
mediador e pesquisador. Conclui-se que a 
ABP é uma potente estratégia pedagógica 
para promover experiências integradas, ex-
pressivas e contextualizadas, fortalecendo 
o direito das crianças de aprender por meio 
da ação, da escuta e do diálogo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Apren-
dizagem Baseada em Projetos; Metodolo-
gias Ativas; Protagonismo Infantil.

1 INTRODUÇÃO

A Educação Infantil constitui a primeira eta-
pa da Educação Básica e tem como finalida-
de o desenvolvimento integral das crianças 
de zero a cinco anos de idade, contemplan-
do os aspectos físico, psicológico, intelectu-
al, social e emocional. É nesse período que 
se constroem as bases para a formação do 
sujeito, sendo fundamental que as experiên-
cias educativas favoreçam o desenvolvimen-
to das relações, da autonomia, da curiosida-

de e da capacidade de interação com o meio.
Nessa etapa da escolarização, a criança deve 
ser reconhecida como sujeito de direitos, ati-
va, criativa e competente, capaz de produzir 
conhecimentos a partir de suas experiências 
e interações. Assim, o ambiente educativo 
precisa garantir situações que promovam o 
brincar, a imaginação, a expressividade e a 
exploração do mundo, respeitando os tem-
pos, os interesses e as singularidades de 
cada criança.
O Currículo da Cidade – Educação Infantil 
(SÃO PAULO, 2020) e as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Educação Infantil 
(BRASIL, 2009) destacam que educar e cui-
dar são ações indissociáveis e devem ocor-
rer de forma integrada e intencional. Esses 
documentos orientam práticas pedagógicas 
fundamentadas nos direitos de aprendiza-
gem e desenvolvimento — conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar e conhecer-
-se — reafirmando o compromisso com uma 
educação que valoriza as experiências signi-
ficativas.
Nesse contexto, o papel do professor assu-
me grande relevância, uma vez que cabe ao 
educador planejar, organizar e mediar situ-
ações de aprendizagem que despertem o 
interesse e promovam o envolvimento ativo 
das crianças. A prática pedagógica na Educa-
ção Infantil deve ser intencional, reflexiva e 
sensível, considerando a escuta atenta das 
crianças como elemento central para a cons-
trução do currículo vivido.
Diante desse cenário, as metodologias ati-
vas têm ganhado espaço na Educação In-
fantil por promoverem aprendizagens que 
partem da ação, da investigação e da inte-
ração. Entre essas metodologias, destaca-se 
a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), 
que propõe um percurso investigativo cons-
truído a partir das curiosidades, interesses e 
hipóteses das próprias crianças, valorizando 
o protagonismo infantil.
A ABP possibilita que o conhecimento emer-
ja de situações reais e de problematizações 
vivenciadas no cotidiano escolar, permitin-
do às crianças explorar, criar, cooperar e co-
municar suas descobertas. Essa abordagem 
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rompe com práticas fragmentadas e trans-
missivas, favorecendo uma aprendizagem 
significativa, contextualizada e integrada 
aos diferentes campos de experiência.
A proposta da Aprendizagem Baseada em 
Projetos dialoga com os pressupostos da 
Escola Ativa, defendidos por John Dewey e 
William Heard Kilpatrick, e com concepções 
contemporâneas de infância, como as de Lo-
ris Malaguzzi, em Reggio Emilia.
           Esses referenciais compreendem a 
aprendizagem como um processo construí-
do na interação com o outro e com o am-
biente, no qual a criança é protagonista de 
seu percurso formativo.
Com base nessas concepções, este artigo 
propõe uma reflexão sobre o uso da ABP 
na Educação Infantil, considerando sua re-
levância para o desenvolvimento integral 
das crianças e sua consonância com os do-
cumentos curriculares da Rede Municipal de 
Ensino de São Paulo. Busca-se compreender 
como essa metodologia favorece a autono-
mia, a criatividade e a aprendizagem signi-
ficativa, reafirmando o compromisso com 
uma educação democrática, humanizadora 
e centrada na criança.
Além disso, discutir a Aprendizagem Basea-
da em Projetos na Educação Infantil implica 
refletir sobre a organização do currículo, dos 
tempos, dos espaços e das relações no coti-
diano escolar. A ABP exige um planejamen-
to flexível e aberto ao imprevisto, no qual o 
professor reconhece o valor pedagógico das 
experiências vividas pelas crianças e trans-
forma situações cotidianas em oportuni-
dades de aprendizagem. Essa perspectiva 
contribui para a construção de um currículo 
vivo, que se reinventa a partir da escuta, da 
observação e da documentação pedagógica.
Dessa forma, ao abordar a ABP como uma 
possibilidade metodológica na Educação In-
fantil, este estudo pretende colaborar para o 
fortalecimento de práticas pedagógicas coe-
rentes com as concepções contemporâneas 
de infância e com os princípios da educação 
pública. Ao valorizar a investigação, o brin-
car e o protagonismo infantil, a Aprendiza-
gem Baseada em Projetos reafirma a escola 
como um espaço de diálogo, participação 
e produção de sentidos, no qual crianças e 
educadores constroem conhecimentos de 
maneira coletiva, ética e significativa.

2.	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 
tem suas origens nas concepções pedagógi-
cas de John Dewey e William Heard Kilpatri-
ck, vinculadas ao movimento da Escola Ati-
va, que emergiu no início do século XX como 
crítica aos modelos tradicionais de ensino. 
Esses pensadores defendiam uma educação 
centrada na experiência, na ação e na parti-
cipação ativa do aluno, rompendo com a ló-
gica da transmissão passiva de conteúdos e 
aproximando a escola da vida cotidiana.
John Dewey (1938) compreendia a experi-
ência como elemento central do processo 
educativo, afirmando que a aprendizagem 
ocorre quando o sujeito interage com situa-
ções reais e significativas. Para o autor, a es-
cola deveria ser um espaço de investigação, 
reflexão e resolução de problemas, no qual 
o conhecimento se constrói a partir do inte-
resse e da curiosidade do aluno. Essa con-
cepção sustenta a ideia de que aprender é 
um processo ativo e contínuo, intimamente 
ligado à vivência.

William Heard Kilpatrick (1918), influenciado 
por Dewey, sistematizou o método de proje-
tos ao defender que o aprendizado se dá por 
meio de atividades intencionais e socialmen-
te significativas. Para ele, o aluno deveria 
participar ativamente do planejamento, da 
execução e da avaliação das ações desenvol-
vidas, tornando-se protagonista do próprio 
processo de aprendizagem. Essa perspecti-
va reforça a importância da autonomia e da 
responsabilidade no percurso educativo.

Ao longo das décadas, outros pensadores 
ampliaram e fortaleceram essas concep-
ções. Célestin Freinet contribuiu com a va-
lorização do trabalho cooperativo, da livre 
expressão e da pedagogia do fazer, defen-
dendo práticas educativas baseadas em ex-
periências autênticas e no diálogo. Sua pro-
posta reforça a ideia de que a aprendizagem 
ocorre em contextos reais, coletivos e social-
mente significativos.

Jean Piaget, por sua vez, trouxe importantes 
contribuições ao evidenciar que o conheci-
mento é construído ativamente pelo sujei-
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to, a partir da interação com o meio. Seus 
estudos demonstram que a aprendizagem 
envolve processos de assimilação e acomo-
dação, nos quais a criança reorganiza seus 
esquemas mentais. Essa concepção reforça 
a pertinência da ABP, ao considerar a crian-
ça como agente ativo de sua aprendizagem.

Lev Vygotsky complementa essa perspectiva 
ao enfatizar o papel das interações sociais e 
da linguagem no desenvolvimento humano. 
Para o autor, a aprendizagem é um proces-
so cultural e coletivo, mediado pelo outro, 
o que dialoga diretamente com a proposta 
da ABP, que valoriza a cooperação, o diálogo 
e a construção compartilhada do conheci-
mento.

Na Educação Infantil, essas ideias encon-
tram forte ressonância na abordagem de 
Loris Malaguzzi, idealizador da experiência 
de Reggio Emilia. Para o autor, a criança é 
portadora de “cem linguagens”, ou seja, múl-
tiplas formas de expressar, representar e 
compreender o mundo. Nessa perspectiva, 
o professor assume o papel de mediador e 
pesquisador, criando contextos ricos e de-
safiadores que favoreçam a investigação e a 
autoria infantil.

Por fim, a Aprendizagem Baseada em Pro-
jetos articula-se aos princípios da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC, 2017) e 
do Currículo da Cidade – Educação Infantil 
(SÃO PAULO, 2020), ao valorizar os direitos 
de aprendizagem, os campos de experiên-
cia e o protagonismo da criança. Ao adotar a 
ABP, a Educação Infantil reafirma o compro-
misso com uma educação emancipatória, 
participativa e investigativa, que reconhe-
ce a criança como sujeito histórico, criativo 
e competente, e a escola como um espaço 
vivo de diálogo, pesquisa e descobertas.

2.1	 AVALIAÇÃO FORMATIVA NA ABP

A avaliação formativa constitui um compo-
nente essencial do processo educativo e, na 
Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), 
assume um papel central. Diferentemente 
de uma prática voltada à mensuração de re-

sultados, a avaliação formativa acompanha o 
percurso da aprendizagem, reconhecendo o 
caminho trilhado por cada criança e o modo 
como ela constrói significados. Trata-se, por-
tanto, de uma ação contínua, processual e 
reflexiva, que considera o desenvolvimento 
integral e os direitos de aprendizagem pre-
vistos nas políticas educacionais brasileiras.

Na ABP, a avaliação está presente desde o 
início do projeto, quando o professor ob-
serva as perguntas e hipóteses levantadas 
pelas crianças, até o momento da socializa-
ção das descobertas. Esse acompanhamen-
to constante permite compreender como 
as crianças se relacionam com o problema 
investigado, quais estratégias utilizam para 
resolver desafios e de que forma expressam 
seus conhecimentos por meio das múltiplas 
linguagens. Assim, avaliar não é julgar o pro-
duto final, mas compreender o processo vi-
vido.

Na Educação Infantil, essa concepção de 
avaliação é especialmente significativa, pois 
respeita os tempos, ritmos e modos pró-
prios de aprender de cada criança. As ob-
servações cotidianas, os registros escritos 
e fotográficos, as produções plásticas, os 
vídeos, os portfólios e as rodas de conver-
sa são instrumentos que dão visibilidade às 
aprendizagens. Segundo o Currículo da Ci-
dade – Educação Infantil (SÃO PAULO, 2020), 
a avaliação deve revelar as experiências e 
descobertas do grupo, favorecendo o plane-
jamento intencional e o replanejamento das 
ações pedagógicas.
O professor, nesse contexto, atua como pes-
quisador de sua própria prática, interpretan-
do gestos, falas e interações como indicado-
res de desenvolvimento e aprendizagem. Ao 
documentar os processos, o educador cons-
trói narrativas pedagógicas que valorizam 
o percurso das crianças e ampliam a com-
preensão coletiva sobre o que se aprende e 
como se aprende. Essa postura investigativa 
fortalece a coerência entre o planejamento, 
a observação e a reflexão sobre o trabalho 
pedagógico.
Mais do que um instrumento técnico, a ava-
liação formativa é um ato ético e político. Ela 
implica reconhecer as crianças como sujei-
tos de direitos, capazes de pensar, expres-
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sar e produzir cultura. Ao adotar a avaliação 
como parte do processo de aprendizagem, e 
não como um fim em si mesma, a ABP rea-
firma a importância da escuta e do diálogo, 
permitindo que o professor repense suas 
práticas e que as crianças se reconheçam 
como participantes ativas de sua própria 
trajetória educativa.

3.	 ABP NA PRÁTICA DA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL

A implementação da Aprendizagem Basea-
da em Projetos (ABP) na Educação Infantil 
requer a compreensão das especificidades 
da infância e das formas singulares pelas 
quais as crianças se relacionam com o co-
nhecimento. Nessa etapa da educação bá-
sica, a aprendizagem ocorre de maneira in-
tegrada, envolvendo experiências corporais, 
afetivas, cognitivas e sociais. Assim, a ABP 
não se configura como uma metodologia li-
near ou centrada em resultados finais, mas 
como um processo coletivo de investigação 
construído a partir das vivências e interes-
ses das crianças.

Na Educação Infantil, aprender significa ex-
perimentar, explorar, brincar e interagir. 
Dessa forma, a ABP se aproxima das práti-
cas pedagógicas que valorizam o cotidia-
no como espaço de produção de saberes, 
reconhecendo que as crianças aprendem 
ao observar, questionar, testar hipóteses e 
dialogar com seus pares e com os adultos. O 
projeto se desenvolve a partir de perguntas 
significativas, que emergem das experiên-
cias vividas pelas crianças no contexto esco-
lar.

Ao partir de um tema gerador, de uma situ-
ação-problema ou de um interesse coletivo, 
a ABP cria oportunidades para que as crian-
ças investiguem o mundo de maneira ativa 
e curiosa. Durante o desenvolvimento do 
projeto, as crianças levantam hipóteses, tes-
tam ideias, fazem descobertas e constroem 
explicações provisórias, ampliando gradati-
vamente suas compreensões sobre os fenô-
menos investigados.

Nesse percurso, as múltiplas linguagens 
ocupam lugar central, permitindo que as 
crianças expressem seus pensamentos, sen-
timentos e aprendizagens de diferentes for-
mas
— oral, corporal, plástica, musical, escrita 
emergente e digital. O brincar assume pa-
pel fundamental, pois é por meio dele que a 
criança simboliza, imagina e experimenta o 
mundo. Assim, a ABP valoriza a curiosidade 
infantil como ponto de partida para o desen-
volvimento integral.

O papel do professor é essencial nesse pro-
cesso e se distancia de uma postura trans-
missiva. O educador atua como mediador, 
pesquisador e provocador de aprendiza-
gens, escutando atentamente as falas das 
crianças, observando suas interações e re-
gistrando os percursos investigativos. Essa 
escuta sensível possibilita a elaboração de 
intervenções intencionais que ampliam as 
experiências sem antecipar respostas ou li-
mitar a criatividade infantil.

Ao assumir essa postura, o professor se co-
loca ao lado das crianças como parceiro de 
pesquisa, compartilhando com elas o pro-
cesso de descoberta. Essa relação horizontal 
favorece a construção de vínculos, o fortale-
cimento da autonomia e o desenvolvimento 
do protagonismo infantil, aspectos funda-
mentais para uma prática pedagógica coe-
rente com as concepções contemporâneas 
de infância.

Os espaços, os tempos e os materiais tam-
bém ganham destaque na ABP. Ambientes 
organizados de forma estética, acessível e 
convidativa favorecem a exploração, a au-
tonomia e a interação. O tempo, por sua 
vez, precisa ser flexível, respeitando os rit-
mos do grupo e o aprofundamento das in-
vestigações, sem a rigidez de cronogramas 
previamente definidos. Essa organização do 
cotidiano contribui para que o projeto se 
constitua como uma experiência viva e sig-
nificativa.
Por fim, a aplicação da ABP na Educação In-
fantil está em consonância com os princí-
pios do Currículo da Cidade – Educação In-
fantil e do Currículo Integrador da Infância 
Paulistana, que defendem o protagonismo 
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das crianças, o respeito às suas culturas e a 
valorização das experiências de exploração 
e pesquisa. Trabalhar por projetos possi-
bilita a articulação entre os campos de ex-
periência e os direitos de aprendizagem, 
fortalecendo uma prática pedagógica que 
reconhece a criança como sujeito histórico, 
criativo e potente.

4.	 COCLUSÃO/ CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABP) na Educação Infantil permite 
compreender que essa metodologia ativa 
se configura como uma alternativa potente 
para a construção de aprendizagens signi-
ficativas, integradas e contextualizadas. Ao 
partir das curiosidades, interesses e hipóte-
ses das crianças, a ABP resgata o sentido do 
aprender como um processo de descoberta, 
relação e expressão, reafirmando o protago-
nismo infantil e a escuta sensível como prin-
cípios fundamentais da prática pedagógica.

No contexto da Educação Infantil, a ABP re-
vela-se especialmente adequada por respei-
tar as especificidades da infância e valori-
zar o brincar, a imaginação e a investigação 
como formas legítimas de aprender. As ex-
periências investigativas desenvolvidas por 
meio de projetos possibilitam que as crian-
ças explorem o mundo de maneira ativa, 
estabelecendo relações entre diferentes sa-
beres e construindo significados a partir de 
suas vivências cotidianas.

Ao integrar diferentes campos de experiên-
cia, a Aprendizagem Baseada em Projetos 
contribui para o desenvolvimento integral 
das crianças, contemplando aspectos cogni-
tivos, sociais, emocionais, motores e estéti-
cos. Essa abordagem favorece a construção 
da identidade, o fortalecimento das relações 
sociais e o exercício da autonomia, elemen-
tos essenciais para a formação de sujeitos 
críticos, criativos e participativos desde a 
primeira infância.

O papel do professor nesse processo é cen-
tral e exige uma postura profissional refle-
xiva e investigativa. O educador atua como 

mediador das aprendizagens, observando 
atentamente as manifestações das crianças, 
registrando seus percursos e interpretando 
suas descobertas. Essa atuação demanda 
sensibilidade para escutar, planejar inter-
venções intencionais e propor desafios que 
ampliem as experiências sem antecipar res-
postas ou limitar a criatividade infantil.

Além disso, ao trabalhar com a ABP, o pro-
fessor também se coloca como sujeito de 
aprendizagem, revendo constantemente 
suas práticas, concepções e estratégias pe-
dagógicas. Esse movimento favorece o de-
senvolvimento profissional docente, uma 
vez que exige estudo, reflexão coletiva e di-
álogo constante com a equipe pedagógica, 
fortalecendo uma cultura de formação con-
tinuada no interior da escola.

Entretanto, a implementação da ABP na 
Educação Infantil requer condições institu-
cionais favoráveis, como tempo para pla-
nejamento, espaços organizados de forma 
acessível e materiais diversificados. É neces-
sário que as escolas compreendam o projeto 
como um processo investigativo contínuo, 
evitando reduzi-lo a atividades pontuais ou 
a produtos finais previamente definidos.

Nesse sentido, a atuação da gestão escolar é 
fundamental para garantir momentos de es-
tudo coletivo, formação em serviço e acom-
panhamento pedagógico. A valorização do 
trabalho colaborativo entre professores, 
coordenação e demais profissionais da uni-
dade contribui para que a ABP se consolide 
como uma prática pedagógica consistente, 
democrática e alinhada aos princípios da 
Educação Infantil.

A ABP também dialoga diretamente com os 
documentos curriculares nacionais e muni-
cipais, como a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) e o Currículo da Cidade de São 
Paulo, ao defender os direitos de aprendiza-
gem, o protagonismo infantil e a centralida-
de das experiências. Trabalhar por projetos 
permite articular esses princípios de forma 
concreta no cotidiano escolar, fortalecendo 
uma educação comprometida com a infân-
cia.
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Dessa forma, a Aprendizagem Baseada em 
Projetos se apresenta como uma metodo-
logia coerente com as concepções contem-
porâneas de criança como sujeito históri-
co, social e cultural. Ao valorizar as vozes, 
os olhares e as produções infantis, a ABP 
contribui para a construção de uma prática 
pedagógica mais humanizadora, inclusiva e 
significativa.
Conclui-se, portanto, que a ABP reafirma o 
compromisso da Educação Infantil com uma 
formação integral, que articula emoção, 
imaginação, interação e conhecimento. Tra-
ta-se de uma pedagogia viva e em constante 
construção, que reconhece as crianças como 
protagonistas de seus processos de aprendi-
zagem e a escola como um espaço de inves-
tigação, diálogo e transformação social.
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